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tamento das jazidas de metais pre-
ciosos, mas relativo equilíbrio entre o 
processo de expansão demográfica e 
a base física de recursos naturais. 
Subitamente, a ereção de Brasília 
acrescenta um rompimento nessa 
cadeira pela emergência autônoma de 
um fator endógeno potenciador do 
processo de geração • de renda. A 
região se enriquece, em termos de 
renda e serviços básicos, por efeito da 
construção de Brasília e da concen-
tração, no seu bojo, de uma massa 
considerável de salários e gastos 
governamentais. E a fase do sonho 
dourado. A riqueza jorra desenfreada 
na nova capital e a região aguarda sua 
reprodução alhures. Pouco a pouco, 
entretanto, verifica-se uma inusitada 
rigidez no processo de, disseminação 
desses benefícios sobre uma escala 
territorial mais ampla. Os salários dos 
funcionários, 'deputados, senadores, 
magistrados e militares, conquanto 
consideráveis, só atravessam a fron-
teira dó Distrito Federal sobre as 
rotas que os conduzem a lugares —
fora do alcance que se pretendia atin-
gir: Rio, S. Paulo etc. E os gastos 
governamentais, afunilados pará o 
Governo do Distrito Federal, acabam 
encontrando nessa mesma fronteira o 
dispositivo legal para sua retenção: 
não podem ser aplicados « fora» do 
Distrito Federal. Assim, entre o que 
passa correndo e o que sucumbe à 
gravitação, pouco sobra para irrigar o 
desenvolvimento da área de influencia 
de Brasília. Fonte: Exposiello 115 , 7' 4e Moí iVOR 
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• 
O I Seminário de Planejamento 

Governamental do Distrito Federal ( I 
SEPLAG) foi pródigo na caracte-

' rização dos problemas essenciais de 
Brasília e sobre os quais tive opor-
tunidade de comentar anteriormente. 

Os problemas de Brasília, porém, 
:se aqui se expressam. são gerados 
;num contexto mais amplo: do sub-
desenvolvimento do país, da es-
treiteza do mercado de trabalho ur-

' bano implícita na absorção de tec-
nologia externa, da miséria do campo 
etc. E lícito, pois. indagar-se sobre a 

„natureza da problemática, pelo menos 
:regional, na qual se inscrevem as vis-
sicitudes dos brasilienses. Existe, por 

:exemplo, um quadro sócio-econômico 
:peculiar da Região Geoeconômica de 
:Brasilia? E em que' medida ela emol-
dura a vida urbana de Brasília, de-

:finindolhe feições sociais, físicas e até 
:políticas? 

Ora, para inicio de conversa é sem- 
pre bom lembrar que a Região 

, Geoeconômica de Brasília . existe mais 
como área de intervenção do plane-
jamento governamental do até mesmo 
'como estado de espírito. E como é im-
portante essa variável na confor-
mação e magnitude das estratégias de 

'intervenção! Veja o caso do nordeste, 
.da Amazônia, do norte fluminense, do 
sul do Mato Grosso etc. Quando toda 
a comunidade se irmana na identi-
ficação da sua problemática exigindo 
,mecanismo de suporte e ativação ao 
,seu processo de desenvolvimento. Tal 
não acontece no caso de Brasília. E 
por razões sobejamente analisadas 
pelos estudiosos da área. A cons-
trução de Brasília ocorreu como um 

:desdobramento do processo de mo-
dernização em curso no centro do 
:papis mas obdecendo a uma dinâ-
mica nitidamente política que a im-
punha como um « ato de vontade» . 
Por mais que se procure condicionan-
tes econômicos por trás da decisão 
governamental, jamais conseguem 

:ameaçar sequer a dominância política 
:que lhe empolga. E muito menos en-
contraríamos. na  região de Brasília, 
claros interesses de natureza eco-
nômica e impulsionar o gesto. Brasília 
ergue-se, num dado momento da 
trajetória do desenvolvimento bra-
sileiro, que a possibilitou econômica, 
social e politicamente, por cima de 
qualquer análise precipitada de tipo 
« determinista» . Ela, foi sobretudo 
um atestado de possibilidade humana. 

A área escolhida para receber a 
"nova capital• recebeu-a com euforia 

. mas « despreparo» . Para ela, Brasilia 
não passou de um grande susto que os 
anos posteriores dourariam como 
promessa, para afinal converter-se, 
talvez, em pesadelo. Por quê? Porque 
não havia'urna região peviamente or-

, ganizada à qual se integraria Brasilia 
como pólo de irrigação. Até mesmo 

'aprovado p -ercebie essa si-
tuação e não escondia a pretensão de 
que a região, afinal, fosse uma con-
sequência da cidade. A cidade, então 
erigida e desdobrada sobre sua estia 
regional, é que estabeleceria os nexos 
que a história até ali havia, negado. 

. Conformar -se-fa uma região de in-
fluência de Brasília sobre o Planalto 
Central. a qual acabaria se articulan-
do com as demais regiões do pais. 
Brasília redimiria o Centro Oeste 
promovendo a interiorização do 
desenvolvimento brasileiro. Mas, o 
que ocorreu? A cidade foi construida, 
cresceu , amadureceu , extravasou suas 
próprias fronteiras e o milagre não 
aconteceu. Em lugar de centro de 
irradiação, pela timidez provincianis-
mo e até mesmo desinteresseladminis-
tração local, Brasília foi se converten-
do num grande dreno sobre sua pe-
riferia. E a matéria humana atraída 
pelas suas luzes, traída pelas suas 
ilusões, acabou inundando as cidades 
satélites. 

Destarte, foi se configurando a 
t.problemática» regional dessa área: 
diferentemente do Nordeste, diver-
samente da Amazônia, a Região Geo-
econômica em -  organização em torno 
de Brasília emerge como uma área 
com tendência secular à estagnação, 
mercê da pobreza dos solos e esgo- 

O problema central de Região 
Geoeconômica de Brasilia, então, 
pode ser apreendido como derivado da 
excessiva concentração num único 
ponto - Brasília - de estímulos de 
toda ordem: serviços públicos, renda, 
emprego etc. Curiosamente, não exis-
te aqui, na região de Brasília, um 
desequilíbrio estrutural entre po-
pulação e recursos naturais, tal como 
no Nordeste e Amazônia, nem uma 
insuficiência dinâmica' no processo de 
geração e acumulação de renda. As 
características históricas da ocupação 
e do povoamento conformaram um 
modelo medíocre, porém, equilibrado 
entre os recursos, enquanto a pre-
sença de Ilrasília agilizou, autono-
mamente, g menismo de formação da 
renda. Registre-se, portanto , con-
trariamente ao caso do Nordeste e 
Amazônia, que não há que um pro-
blema de « recursos» . tomando-se a 
região como um todo. dele Brasília 
fazendoparte.Para comprová-lo basta 
verificar que o Distrito ,Federal ocupa 
lugar invejável na arrecadação de 
impostos de toda ordem, notadamente 
imposto de renda e que o Governo do 
Distrito Federal ostenta um Orça-
mento não menos invejável: .quase 8 
bilhões de cruzeiros para 1979. Todo o 
problema da Região de Brasília é que 
tais recursos ocharrp-se- concentrados- - 
excessivamente em um único centro 
— Brasília; ou, para provocar, Plano 
Piloto do Distrito Federal. Isso sig-
nifica que, antes que aprovar planos 
mirabolantes para a Região melhor 
seria rever os mirabolantes planos que 
existem para 'a aplicação dos volu-
mosos recursos do Distrito Federal, 
tratando assim de acomodá-los ás 
exigências locais e regionais. 

A ESTRATEGIA DE 
INTERVENÇÃO REGIONAL 

A questão básica do planejamento 
do governo do Distrito Federal é á de 
apreender essa problemática e ousar• 
estabelecer as bases para a definitiva 
estruturação de Brasília, mediante a 
consolidação do que se tem conven-
cionado denominado escala regional 
da cidade. Isso reguei naturalmente, 
uma visão do governante à altúra dos 
criadores Lucio Costa e Oscar Nie-
meyer, Pilheriando, pode-se até dizer 
que êles construirem uma cidade, en-
quanto que a atual tarefa impõe a 
construção de varias, pois não ha uma 
única projeção regional, mas diversas 
e em todos os sentidos. Mas isso não é 
razão para se pôr as mãos na cabeça e 
sim à obra: levar adiante a transfe-
rência da, capital para o interior do 
pais, preservar as funções básicas  

concebidas para a cidade e conduzir as 
suas projeções sobre o espaço regional 
da mesma forma como Lucio Costa 
orientou a ocupação da cidade. Com  
firmeza, originalidade e maestria; 
como afirmação de vontade e presença 
permanente do homem brasileiro 
sobre a sua História. 

As , linhas mestras para a cana-
lização dessas ações já se encontram, 
aliás, claramente traçadas pelo 
próprio governo Federal. Faltam-lhe, 
naturalmente os retoques e o arca-
bouço institucional que poderá vir-
tualmente impulsioná-las, desde que 
não lhe falte a aceitação dos postu - 
lados e a decisão do governo do Dis-
trito Federal para implementá-los. 

Em meia dúzia de palavras, trata-
se de estancar o crescimento e a con-
centração de funções subjcente à 
Brasília, fazendo com que os bene-
fícios que ( ela) trouxe ao Centro-
Oeste, na forma de invejável poder 
aquisitivo dos setores público e 
privado, deságuem sobre sua peri-
feria. Aí, então, poderemos falar com 
maior tranquilidade em « REGIÃO» 
e trabalhar com maior segurança 
sobre Brasília como cidade, pois uma 
e outra estarão entrele~po_r„u.ra...-- 
Tniercainbio permanente de funções, 
pessoas, renda, serviços e mercado-
rias. Comb? Ora basta fazer com a 
Brasília projete, sobre seu entorno, 
numa evolução de circularidades con-
cêntricas., uma coroa de cidades que 
operariam complementarmente como 
proteção de Brasília e veículo de 
dinamização regional. Operando dessa 
forma Brasília não estaria senão cum-
prindo sua vocação de integração 
nacional -o devolvendo à nação na 
forma de transferências, o que dela 
chupou na forma de tributos -basta. 
por exemplo, passar para um fundo de 
desenvolvimento regional o montante 
das transferências, hoje feitas pela 
União ao GDF , e teríamos um novo e 
ampliado cenário para a aplicação dos 
recursos vorazmente consumidos pelo 
GDF . Esse, aliás. o caminho da fe-
deralização ,de Brasília, tão insisten-
temente apontado como única alter-
nativa de longo prazo para seu 
adequado funcionamento. Mas . pode-
se, também, evitar que a cidade-
acumule funções produtivas, como 
por exemplo, instalação de indústrias, 
fazendo com que as mesmas o façam, 
quando fôr o caso e mediante' política 
de subsidios, aos subcentros pola-
rizores da região, mencionada coroa. 
Enfim, eis a tarefa do futuro governo 
e sobre, a qual o mais que se pode fazer 
é alinhar, algumas hipóteses e pro- 

venção sobre a área de influência de 
Brasília, dentro das seguintes dire-
trizes de ocupação territorial, confor-
me mapa anexo: 

escala local: área de contenção, 
abrangendo o Distrito Federal; 

escala de transição: área de 

controle, integrada pelos municípios 
goianos de Planaltina, Padre Bernar-
do, Alexânia, Luziânia, Cristalina e 
Formosa, Cabeceiras, Pirenópolis, 
Abadiana, Corumbá de Goiás, todos 
próximos ao Distrito Federal; 

escala regional: área de dina-
mização composta pelas áreas-pro-
grama- 'definidas na E .M. n° 04/75 — 
CDE : Eixo Ceres /Anápolis, área de 
influência das BRs 040/050; área de 
mineração e Vale do Paraná, em 
Goiás, e Chapadões de Paracatu, em 
Minas Gerais. 

A estratégia de contenção da es-
cala local do Distrito Federal repousa 
na firme convicção de que a matu-
ração precoce de Brasília ameaça 
reproduzir o modelo de urbanização 
das grandes metrópoles brasileiras, 
comprometendo as funções de sede do 
Governo Federal e indutora do desen-
volvimento do Centro-Oeste, pro-
jetadas para a cidade. Com  efeito, a 
explosão demográfica do Distrito 
Federal acarreta profunda desfigu -
ração, não somente do processo de 
ocupação — com reflexos na quali-
dade de vida — mas principalmente 
da definição terciária  da  cidade, por-
quanto passa 	e exigir crescente 
complexidade de funções geradoras de 
emprego, renda e produção, a fim de 
atender solicitações do mercado ur-
bano. 

De outra parte. mas em con-
sequência desse processo, acentuam--
se de tal forma as disparidades entre 
Brasília e seu entorno que a me-
trópole emergente acaba subvertendo 
sua própria função integradora, ao 
drenar, para seu interior, recursos 
humanos e de capital indispensáveis à 
estruturação dos sistemas rural e ur-
bano periféricos. 

Medidas compelementares ao 
Programa deverão, entretanto, ser 
rapidamente acionadas, visando a 
reduzir o impacto expansionista de 
Brasilia, através principalmente da 
maior ênfase à politica de localização 
dos órgãos federais, concentrando-
se no Distrito Federal os órgãos de 
decisão superior da administração 
federal e outros considerados indis-
pensáveis ao seu desempenho. Es-
pecial recomendação deverá ser feita 
também aos futuros governos do Dis-
trito Federal. no sentido de incor-
porarem a seus planos de governo 

_ ações.conc retas-de sustentação-de-es 
tratégia aqui preconizada, especial-
mente no tocante ao apoio efetivo às 
cidades adjacentes, definidas como 
integrantes da escala de transição, 
bem como daquelas que formam a 
rede urbana básica da região. 

A definição de área decontrole 
para os municípios adjacentes ao 
Distrito Federal deriva, de um lado, 
do paradigma funcional proposto para 
Brasília, e, de outro, do papel que 
cumprem nessa dinâmica espacial. 
Como área de transição entre o local 
contido e o regional ativado, à União 
deve caber a orientação do processo de 
expansão urbana desses núcleos ad-
jacentes, a fim de que a especulação 
imobiliária não se concentre na linha 
divisória do Distrito Federal, acaban-
do por frustrar a estratégia do Pro-
grama. Dado porém o caráter peculiar 
das relações entre o Distrito Federal e 
as cidades adjacentes, não se cogita 
no presente em . criar organismo 
semelhante aos que atualmente 
coordenam as regiões metropolitanas 
no resto do pais. 

A dinamização da escala re-
gional. finalmente, está sendo levada 
a cabo através do modelo de multi-
polarização seletiva, sobre o qual 
deverá gravitar o desenvolvimento da 
região geoeconômica de Brasília, as-
segurando. dessa forma, tanto in- 

tegração interna como articulação 
com o resto do país. E, na verdade, 
etapa posterior à construção de 
Brasília, vez que suas projeções res-
soam numa escala mais ampla, 
exigindo instauração de processo de 
planejamento a nivel regional, tendo a 
cidade como causa de sua estru-
turação. 

Dado o caráter incipiente da es-
truturação econômica de região, estas 
escalas obedecem fundamentalmente 
a critérios operacionais, devendo ser 
periodicamente reavaliadas. 

Embora a dinamização deva 
atingir indiscriminadamente a escala 
regional assim definida, através de 
formação de infra-estrutura física e 
apoio aos setores produtivos, a 
ocupação urbana será estimulada de 
forma a erigir efetivo sistema ur-
bano, a nível regional, hierarquica-
mente disposto em suas relações in-
terregionais e suficientemente re-
levante para desempenhar papel de 
estruturador do espaço regional. Num 
primeiro plano, foram selecionados, 
para investimentos maciços em 
educação, saúde e desenvolvimento 
urbano, os centros portadores 
de,efetiva capacidade de polari-
zação .e que apresentam condições 
para o exercício de funções produ - 
t ivas . Num segundo plano, em 
processo de diferenciação, encontram-
se os centros com alguma poten-
cialidade urbana e que talvez venham 
a ganhar relevo no futuro, mercê de 
sua importância na oferta de alguns 
bens e serviços específicos, tais como 
lazer, tradições culturais, estâncias 
minerais etc. Sobre estes 	muni ,  
cípios deverão estender-se benefícios 
selecionados de educação, saúde -e-
melhoria urbana. 	Finalmente, os. 
demais Municípios, com caráter for-
temente rural, deverão 	funcionar 
como centros de convergênCia ou as-
sistência ao desenvolvimento rural e 
de atividades de mineração na região, 
devendo receber benefícios nas áreas 
de educação e saúde, 

Importa destacar finalmente 
o significativo papel que cumprirá a 
zona rural na absorção dos contingen-
tes demográficos que demandam a 
capital da República, porquanto é 
presumível suporsé a relativa eS-
treiteza do sistema urbano regional 
para obrigá-los e o desejo de conten-
ção do tamanho de Brasília. Ad-
mitindo-se uma taxa de expansão 
para a população da região de 4,8%, 
ter-se-á no ano 2.000 um total 
aproximado de 8,5 milhões de ha-
bitantes na área, os quais dverão estar 
assim distribuídos: escala local — 2 
milhões; escala de transição — 500 
mil; escala regional — população ur- 
bana: '2".5 -rnilhóèS: pti-Pulaão  rural 
3,5 milhões. Nesse contexto, além das 
ações de vertebração do sistema ur-
bano regional, é mister que se an-
tecipem medidas proporcionadoras de 
efetiva fixação de mão-de-obra no meio 

.rural. a fim de que se alcancem os ob-
jetivos- de preservação de Brasília. 

O modelo de desenvolvimento 
proposto para a região geoeconômica 
de Brasília, complementar à estra-
tégia de ocupação territorial , acima 
descrita deverá pautar-se ingualmen-
te pelas projeções da função inte-
gredora de Brasília, enfatizando os 
aspectos sociais do processo de 
mudança e modernização. Nesse sen-
tido considera-se a referida região 
prioritária para efeitos de desenvol-
vimento social e regional, estenden-
do-se sobre esse espaço todos os 
benefícios da política.social do gover-
no. notadamente nos campos de em-
prego, previdência e 	assistência 
social. treinamento, nutrição e refor-
ma agrária, em benefício da' estabi-
lidade social de Brasília. 

12 .  Igual procedimento deverá 
pautar o estimulo às atividades 
produtivas da região, as quais dirigir-
se•ão, fundamentalmente, ao forta-
lecimento do abastecimento de 
Brasília e à viabilização da estratégia 
acima referida. • 

ceder do levantamento do estado geral 
de consciência e instrumentos de in-
tervenção já-  disponíveis. Nesse sen-
tido, aliás, tal como fizemos com o 1 
SEPLAG e com o risco de ser repe-
titivo para muitos, mas propiciador de 
reflexão para todos. eis textualmente 
o conteúdo da Exposição de. Motivos 
n» 115 aprovado pelo presidente 
Geisel em junho de 1977, que con-
sagrou a estratégia governamental 
para a Região Geoeconômica de 
Brasilia: • 

PROGRAMA 

« As principais linhas de atuação 
do Programa contemplam realizações 
nos campos do desenvolvimento 
social e urbano, da infra-estrutura 
física e do apoio aos setores produ-
tivos, de forma a assegurar: 

I — preservação do carátero-
lítico-administrativo e cultural da

p 
 

capital do país, mediante canalização 
dos esforços produtivos de maior vul-
to para o quadro mais amplo da re-
gião, devendo-se incorporar tal orien-
tação às ações estratégicas dos or-
ganismos federais atuantes na área, 
'beta- -,- corno- do-,  governo—do— D istrito- - 
F eder a 1 

II — abertura de oportunidades 
alternativas de absorção. na  região 
geoeconômica de Brasília, dos mi-
grantes que vêm demandando • a 
Capital da República, com o fim de 
obter-se redução da taxa de expansão 
demográfica do Distrito Federal ; 

III — fortalecimento de subcen-
tros polarizadores da região geoe-
conômica de Brasília — especialmente 
Alvorada do Norte, U ruaçu , Anápolis, 
Pires do Rio, Catalão .- Paracatu e 
Unaí — como forma de ofertar ser-
viços à população regional, evitando-
se a pressão direta sobre o equipa-
mento urbano instalado em Brasília; 

IV — valorização econômica da 
região geoeconômica de Brasília com 
vistas à integração de sua economia 
ao processo de desenvolvimento do 
país e ao abastecimento de gêneros de 
primeira necessidade de Brasília —
especialmente hortigranjeiros, la-
ticínios e animais de pequeno porte —
através do estímulo às atividades 
produtivas industriais, agroindus-
triais e agropecuárias. 

Atuando nesse sentido. o Pro-
grama Especial da Região Geoeco-
nômica de Brasília pauta sua inter- 


